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Capítulo 1

			 

			– Tenho de ir à creche?

			Taylor abraçou o pequeno de cabelo escuro com carinho e sentiu os seus bracinhos à volta do pescoço. Aquele gesto fez com que se prometesse protegê-lo a todo o custo.

			Com três anos e meio, o mundo do seu sobrinho tinha sido destruído ao perder os seus pais num acidente de viação.

			Ben d’Alessandri tinha feito parte da sua vida desde que a sua irmã Casey dissera que estava grávida. Juntas tinham montado o quarto do bebé, tinham escolhido a tinta das paredes e a roupa. Taylor tinha acompanhado a sua irmã durante o parto e tinha partilhado com o seu marido, Leon, e com ela a chegada do seu filho ao mundo.

			Como tinham ficado órfãs quando eram adolescentes, as duas irmãs tinham crescido muito unidas, apoiando-se uma à outra para tudo. Casey tinha estudado Direito e Taylor tinha conseguido fazer com que publicassem o seu primeiro livro um ano antes de Ben nascer.

			– Porque não posso ir contigo ver o tio Dante?

			Ao ouvir o nome do irmão de Leon, Taylor sentiu um nó no estômago.

			– Não te preocupes, vais vê-lo em breve – garantiu.

			– Prometes?

			– Sim.

			Não havia outro remédio.

			– Hoje?

			– Acho que sim, mas não te esqueças de que acabou de chegar de Itália, que fica muito longe, e que tem uma reunião de negócios.

			– Contigo.

			– É verdade.

			– Sobre mim.

			– É claro – Taylor riu-se. – Tu és a pessoa mais importante do Universo, não te esqueças, e a tua tia está disposta a enfrentar dragões para te proteger se for preciso – brincou, beijando o seu sobrinho no pescoço.

			– E o tio Dante também?

			Taylor imaginou Dante vestido como um herói das histórias infantis. Não era difícil, pois tratava-se de um homem incrivelmente forte, alto e de costas largas. Claro que o que mais lhe chamou a atenção a ela quando o conhecera na festa de noivado da sua irmã foram os seus olhos escuros, muito perigosos.

			Assim que o vira, Taylor sentira uma grande atracção que fizera com que ficasse com a mente em branco, sem conseguir falar. Aquele homem fazia-a pensar nas coisas proibidas. De certeza que seria muito fácil deslumbrar qualquer mulher.

			Incluindo ela.

			Por isso, precisamente, Taylor afastara-se dele durante toda a noite e tinha a certeza de que o beijo que lhe roubara quando se despediram não fora um acidente.

			– O tio Dante também? – insistiu Ben, afastando-a das suas lembranças.

			– Sim, o tio Dante mataria todos os monstros.

			– Tem uma espada a sério? – perguntou-lhe o pequeno, com os olhos esbugalhados.

			– Não – respondeu Taylor levantando-se com o menino ao colo. – Bom, terás de ir à creche brincar com os teus amigos. Vais divertir-te muito, já sabes.

			Taylor pôs a mala ao ombro e saíram do pequeno apartamento de dois quartos, desceram de elevador para a garagem, onde o seu Lexus esperava, e dirigiram-se para a creche. Embora o pequeno estivesse pensativo durante todo o trajecto, assim que viu dois dos seus amigos à entrada da creche, correu para eles e sorriu.

			Taylor tinha muita pena de o deixar na creche, mas era necessário que continuasse com a sua rotina depois da perda trágica dos seus pais.

			Taylor fizera tudo o que pudera para o acompanhar e para o fazer sentir toda a segurança que pudera durante as semanas que se tinham seguido à perda. Abraçara-o e deixara-o chorar durante horas.

			Enquanto conduzia pela cidade, pensou que a última coisa que lhe passara pela cabeça quando a sua irmã e o seu marido tinham pedido a Dante e a ela para serem padrinhos de Ben, no caso de algum dia lhes acontecer alguma coisa, fora que aquele momento ia chegar.

			Taylor perguntou-se como é que Dante e ela iam fazer para manterem a custódia partilhada do pequeno quando viviam em pontas opostas do mundo. Passara várias noites a pensar numa solução, mas não encontrara nenhuma, o que a deixava muito nervosa.

			Tinha a sensação terrível de que Dante ia pressioná-la, pois Ben era o herdeiro da família. Mas Taylor estava decidida a permanecer ao seu lado. Se Dante quisesse tirar-lhe Ben, teria de o fazer por cima do seu cadáver!

			 

			 

			Dante d’Alessandri saiu do seu avião privado, agradeceu à assistente de bordo e ao piloto e abandonou o terminal em direcção ao Mercedes preto que esperava por ele. Uma vez lá, cumprimentou o condutor e sentou-se no banco de trás, onde descansou a cabeça para trás, sobre o couro suave como a manteiga.

			Poucos minutos depois, o Mercedes saía do aeroporto de Sidney. Dante estava cansado. Tinham sido umas semanas terríveis. Tinha tido de lidar com a morte do seu irmão e da sua cunhada, acompanhar a sua mãe, viúva, desde Florença até Sidney para o enterro e, depois, voltar a levá-la para Itália pessoalmente.

			Os dois irmãos sempre tinham sido muito unidos e, obedecendo aos desejos do seu pai, tinham-se encarregado das empresas d’Alessandri. Dante ficara nos escritórios centrais de Itália e Leon fora para os de Sidney.

			A partir de então, como não podiam estar fisicamente juntos, tinham estado em contacto frequentemente através do telefone e do correio electrónico.

			Naquele momento, Dante via-se novamente na Austrália para tratar dos assuntos de Leon, sobretudo da custódia do seu filho que, graças a Deus, não estava no carro com os seus pais no momento do acidente.

			Dante prometera cuidar daquele menino se acontecesse alguma coisa e ia fazê-lo. Depois do nascimento do pequeno, tinha acedido, juntamente com a irmã de Casey, Taylor, a ser tutor legal e padrinho do pequeno.

			Dante lembrou-se da sua cunhada, uma mulher alta e magra de cabelo loiro escuro que conhecera na festa de noivado do seu irmão, com quem tinha ido ao casamento de Leon, com quem tinha voltado a encontrar-se no baptizado de Ben e que tinha consolado durante o enterro dos seus respectivos irmãos.

			Dante recordou como a vira chorar durante o funeral. Ao princípio, tinha tentado controlar-se, mas não conseguira e acabara por dar rédea solta à sua dor.

			Taylor encarregara-se de Ben imediatamente depois do acidente, desde o princípio, e Dante estava-lhe imensamente agradecido, pois ele tinha tido de estar junto da sua mãe.

			Ao chegar em frente de um edifício muito alto, Dante saiu do carro, entrou no hall e entrou no elevador que o levou até ao escritório dos advogados de Leon. Uma vez lá, deu o seu nome e apelido e uma secretária levou-o até uma sala de reuniões, onde alguns advogados lhe deram as boas-vindas.

			– Olá, Taylor! – cumprimentou, ao ver que a sua cunhada se levantava para o receber.

			Depois, apertou-lhe a mão e deu-lhe um beijo na face. Taylor tremeu e Dante ficou um pouco perplexo.

			Embora fosse alta, tinha botas de salto alto, calças pretas justas e um casaco de malha azul-marinho com um cinto largo de couro nas ancas.

			Durante o tempo que estivera em Florença, tinha estado em contacto com ela através do correio electrónico para saber como estava o seu sobrinho. Dante estava convencido de que Taylor e a sua irmã eram muito unidas… embora não se parecessem em nada.

			Casey era uma mulher alegre e extrovertida que gostava de se rir e cujo mundo girava em torno do seu marido e do seu filho enquanto Taylor se escondia do mundo atrás de uma máscara de reserva e prudência que Dante achava muito intrigante.

			Vira aquela máscara desaparecer quando a sua irmã se casara com Leon, no dia em que acedera ser madrinha do seu sobrinho e, mais recentemente, no enterro de Casey e de Leon.

			Era evidente que Taylor fazia tudo o que podia para esconder a sua vulnerabilidade e isso atraía-o. Seria maravilhoso poder conhecer uma mulher assim, poder tirar as camadas que cobriam o seu coração e descobrir o que havia lá dentro.

			– Olá, Dante! – cumprimentou ela, com educação.

			Dante teve a desagradável sensação de que estava a ler-lhe o pensamento, mas era impossível. Como presidente executivo do grupo de empresas d’Alessandri tinha fama de ser um negociador frio e distante, o que era um requisito indispensável para abrir caminho no mundo do mercado imobiliário internacional, no qual circulavam milhões de dólares por ano.

			Certamente, não teria chegado onde estava e não teria a fortuna que possuía sem saber esconder muito e sem aprender a usar bem certas estratégias.

			O advogado indicou uma poltrona confortável e Dante sentou-se.

			– Como sabem, estamos aqui para falar do assunto da custódia do filho de Leon e de Casey – comentou, abrindo um envelope. – Suponho que terão pensado nisso.

			– Ben está muito bem comigo – respondeu Taylor, calmamente. – Trabalho em casa, portanto não tenho de contratar ninguém para cuidar dele. Tenho a certeza de que a minha irmã teria querido que estivesse comigo.

			– Eu acho que Ben devia vir viver comigo, em Itália, onde será educado para cuidar da empresa que o meu pai fundou – interveio Dante. – É um herdeiro d’Alessandri, o primeiro da sua geração. Não tenho a menor dúvida de que Leon teria querido que o seu filho seguisse os passos familiares.

			Taylor sentiu um aperto no coração.

			– Não me parece uma boa opção – comentou, num tom carregado de preocupação. – Ben ainda não digeriu a perda dos seus pais, precisa de viver num ambiente que conheça e seguir uma rotina regular. Ter de enfrentar um país que não conhece, pessoas novas e uma língua que não compreende seria terrível para ele. A minha irmã nunca teve intenção de deixar que o seu filho vivesse fora de Sidney.

			– Suponho que o meu irmão nunca pensou que ele e a sua mulher iam morrer tão jovens, mas o destino tinha outra coisa preparada.

			Taylor olhou para ele. Aquele homem era letal. Mais valia não ter problemas com ele. No entanto, vira-o noutras ocasiões de muito melhor humor, vira-o a ser carinhoso com Casey, a rir-se com o seu irmão e a mostrar todo o seu carinho a Ben.

			Tinha havido um tempo em que se sentira muito confortável na sua companhia e até tinha chegado a perguntar-se se poderia haver mais entre eles. Talvez tivesse sido assim se, um ano depois do nascimento de Ben Taylor, não tivesse sofrido uma agressão que a deixara assustada, tanto física como emocionalmente, e por causa da qual evitava qualquer relação com os homens, especialmente com homens tão vitais como Dante.

			– Tu viajas muito – insistiu. – Como vais fazer para o aconchegares de noite e para lhe leres uma história? Não vais poder estar ao seu lado para ele te contar os seus sonhos e os seus medos, para o abraçares quando estiver triste e para te rires com ele quando estiver contente – reprovou-o.

			– Pensei que Ben poderia viver alguns meses contigo e alguns meses comigo – propôs Dante.

			– Isso não lhe daria nenhuma estabilidade – objectou Taylor. – É apenas uma criança, não podemos andar com ele de um lado para outro.

			– Em Itália, estaria com a sua avó, que o adora, e com uma ama muito qualificada – insistiu Dante com calma e paciência, percebendo que Taylor estava cada vez mais agitada. – Podias vir vê-lo quando quisesses, eu pagar-te-ia o bilhete de avião para Florença e poderias alojar-te em minha casa. Assim, poderias ver com os teus próprios olhos que estava bem e ficarias tranquila. É claro, existe a opção de o mandar para um internato muito bom.

			– Não – respondeu Taylor, rapidamente. – Por acaso não conta que tenha tido contacto com Ben desde que nasceu e que o ame como se fosse o meu próprio filho? – lamentou-se.

			Dante chegou-se para trás na poltrona.

			– Se o amas tanto, suponho que estarás disposta a fazer o que for necessário para que seja feliz.

			– É claro – respondeu Taylor, sem hesitar.

			– Dado que nenhum de nós está disposto a deixar que o outro tenha a custódia completa do menino, o que achas que devemos fazer?

			Taylor tinha pensado muito sobre aquilo e não chegara a nenhuma solução.

			– Independentemente do que decidirmos, tem de ser o melhor para Ben.

			– Nisso, estamos de acordo – respondeu Dante, virando-se para um dos advogados. – No testamento diz-se que a custódia tem de ser partilhada, não é?

			– Sim.

			– Conjunta e partilhada não quer dizer o mesmo em Direito, pois não?

			– Não exactamente – respondeu o advogado, franzindo o sobrolho.

			– Nesse caso, podíamos dizer que estamos a interpretar literalmente uma coisa que não tem de ter essa interpretação.

			– O que queres dizer? Onde queres chegar? – perguntou-lhe Taylor, ficando nervosa.

			– Falámos das possibilidades em que pensámos e não chegámos a um acordo, portanto proponho que partilhemos a custódia de Ben na mesma casa. Assim, o menino terá os melhores cuidados e ambos seremos uma constante na sua vida – respondeu, olhando para ela fixamente.

			– Isso é completamente ridículo – respondeu Taylor. – A minha casa é muito pequena.

			Dante sorriu, contente.

			– Eu tenho uma casa vazia na baía Watson. Trata-se de um edifício de dois andares em que há sete quartos. Está dividida em duas alas e há dois escritórios individuais, ginásio e piscina coberta. Também conta com um apartamento separado para os empregados. Não acho que seja muito difícil partilhar casa. Assim, poderias tratar de Ben quando tiver de ir de viagem, que é o que tu queres, e estar sempre com ele. As coisas mudariam muito pouco.

			«Achas?», perguntou-se Taylor, boquiaberta.

			– Se partilharmos casa, Ben continuaria a viver em Sidney e estaria ao teu cuidado durante sessenta por cento do tempo com todas as vantagens económicas que eu posso proporcionar-lhe.

			– A proposta do senhor d’Alessandri é incrivelmente generosa – comentou o advogado.

			Porque é que Taylor tinha a sensação de que aquele homem estava a manipulá-la?

			– Tenho de pensar nisso – comentou.

			Dito aquilo, agradeceu ao advogado, levantou-se e dirigiu-se para a porta. Dante seguiu-a e acompanhou-a até ao elevador.

			– Eu gostaria de ver o meu sobrinho o quanto antes – declarou.

			– Está na creche – respondeu Taylor.

			– E suponho que terás de ir buscá-lo a certa altura.

			– Às três – respondeu Taylor, enquanto se abriam as portas do elevador.

			Quando se viu naquele pequeno cubículo na companhia daquele homem, sentiu que a calma que tinha conseguido fingir até então a abandonava por completo. Nunca se sentira intimidada com Leon, mas com Dante era muito diferente.

			Aquele homem exsudava sensualidade.

			Taylor recordou-se que tinha muitos motivos para desconfiar dos homens e sentiu um calafrio nas costas.

			– Almoçaste? – perguntou-lhe Dante.

			– Porque me perguntas isso? – perguntou Taylor, surpreendida.

			– Pensei que seria uma boa maneira de falar sobre certas coisas que têm a ver com o bem-estar de Ben.

			– Não sei se fazer isso enquanto almoçamos me parece boa ideia.

			– Preferes que o façamos em tua casa?

			Não, é claro que não.

			– Há alguns cafés por aqui – respondeu Taylor. – Podemos comer uma sandes e beber um café.

			No entanto, Dante levou-a a um restaurante e ignorou os seus protestos enquanto o empregado os acomodava.

			– Eu não gosto disto…

			– De não teres tudo controlado? – gozou Dante.

			– Parece que tu tens muito jeito, no entanto – queixou-se Taylor.

			Enquanto o empregado de mesa abria uma garrafa de vinho, Taylor percebeu que estava prestes a explodir, portanto levantou-se para se ir embora, mas Dante agarrou-a pelo pulso.

			– Por favor, senta-te – pediu.

			– Dá-me uma boa razão.

			– Ben…

			Taylor recordou a carinha do seu sobrinho, tão triste e solene. Estava disposta a fazer o que fosse necessário para o proteger, portanto voltou a sentar-se.

			– Não vai correr bem – comentou.

			– O almoço?

			– Partilharmos a mesma casa – respondeu, exasperada.

			– É a melhor opção para Ben.

			Taylor não pôde responder porque, naquele momento, chegou o empregado de mesa para anotar o pedido. Não tivera tempo de ver o menu, portanto pediu uma salada César.

			– Usas tácticas injustas – comentou, uma vez a sós.

			– Se tivesse proposto que partilhássemos a casa desde o primeiro momento, terias dito que não sem pensar duas vezes.

			– Exactamente – respondeu Taylor, olhando para ele nos olhos. – Pareces muito seguro de ti próprio. O que aconteceria se me recusasse a partilhar casa contigo? – desafiou-o.

			– Então, não me deixarias outra opção senão iniciar os trâmites de adopção de Ben.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Taylor ficou gelada.

			– Não podes fazer isso. Iria contra o testamento de Leon e de Casey – indicou, num tom de voz trémulo.

			– O advogado de Leon foi testemunha de que rejeitaste todas as soluções que te dei – recordou-lhe Dante. – A menos que mudes de opinião, não me deixas outro remédio senão levar este assunto a tribunal.

			Taylor preferiu manter a boca fechada. Naquele momento, a única coisa que queria era esbofetear aquele homem, mas teve de se conformar com um olhar assassino.

			– Isso significaria, é claro, gastar muito tempo e muito dinheiro – continuou Dante.

			Taylor era proprietária da sua casa e também tinha um carro. Não tinha dívidas e as coisas corriam bem no trabalho, mas Dante d’Alessandri tinha muito mais dinheiro do que ela.

			– Queres que Ben tenha de passar por isso? – pressionou-a Dante. – De que nos serviria?

			– Evidentemente, serviria para levares a tua avante – respondeu Taylor, com amargura.

			– Eu só quero o melhor para o meu sobrinho.

			Taylor sabia que era verdade, mas a ameaça de adoptar Ben tirara-a do sério. Naquele momento, chegou o empregado de mesa e serviu-lhes a comida. Taylor já não tinha apetite.

			– Não quero partilhar uma casa contigo – anunciou.

			Dante ficou a olhar para ela intensamente.

			– O teu namorado não acharia graça?

			– Não tenho namorado – respondeu Taylor. – E tu? A tua namorada não se incomodaria com o facto de eu viver contigo?

			– Não.

			Simplesmente não?

			– Come – indicou Dante, começando a fazer o mesmo com a sua comida.

			A salada tinha um aspecto delicioso, mas Taylor teve de fazer um verdadeiro esforço para a comer. Não quis pedir sobremesa e preferiu um café com açúcar, exactamente como Dante. Quando chegou a hora de pagar, abriu a mala para pagar a sua parte, mas Dante não deixou.

			– Temos tempo suficiente para te mostrar a casa antes de irmos buscar Ben – comentou.

			– Não…

			– Temos uma hora e meia – insistiu Dante, enquanto saíam do restaurante.

			Depois de fazer uma breve chamada do telemóvel, um Mercedes preto foi buscá-los. Dante abriu-lhe a porta, esperou que Taylor se sentasse no banco traseiro, deu a volta ao carro e sentou-se ao seu lado. Uma vez lá, apresentou-a ao seu condutor, Gianni, com amabilidade, o que surpreendeu Taylor.

			Quando chegaram à casa em questão, da qual havia uma vista do porto impressionante, Taylor pensou que aquilo não era uma casa, mas uma mansão, uma mansão rodeada por um portão de ferro à qual se acedia por um caminho pavimentado que conduzia, através de um lindo jardim, para a porta principal de madeira.

			A mansão em questão parecia uma villa da Toscana, com as suas telhas árabes e as suas paredes pintadas de creme. Uma vez lá dentro, Taylor reparou que o chão era de mármore creme e que os móveis eram de madeira maciça.

			Uma mulher de meia-idade deu-lhes as boas-vindas e Dante apresentou-a, dizendo-lhe que se chamava Anna. O seu marido, Claude, e ela eram os caseiros da propriedade.

			Depois da apresentação, Dante procedeu a mostrar-lhe a casa. Enquanto o fazia, Taylor percebeu o seu perfume e, embora não tentasse tocar nela, tinha-o tão perto que se sentiu incomodada.

			Taylor conseguiu sair bem vista da visita e fazer comentários educados sobre as divisões, que eram amplas e espaçosas. A verdade era que a casa era maravilhosa, tinha uns jardins óptimos e uma piscina muito grande.

			Não havia nenhum motivo para não aceitar a proposta de Dante e ir viver com ele, mas impondo certas condições.

			– Algum comentário? – perguntou-lhe Dante, enquanto desciam as escadas majestosas depois de terem visto o andar de cima.
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